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Resumo: Este texto foi elaborado no âmbito da formação inicial na Pedagogia 
da UNIFIMES - Centro Universitário de Mineiros –. Seu objetivo é promover a 
reflexão sobre a integração de tecnologias na formação de futuros educadores 
de matemática voltados para os anos iniciais, com ênfase no uso pedagógico 
desses recursos. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, baseada em 
documentos e na literatura, fundamentada no modelo TPACK (Conhecimento 
Pedagógico Tecnológico do Conteúdo). Acreditamos que esse modelo pode 
contribuir para o desenvolvimento profissional dos docentes, especialmente em 
relação à aplicação eficiente das tecnologias em sua prática educacional. 
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Abstract: This text was crafted within the scope of initial training in Pedagogy 
at UNIFIMES - University Center of Mineiros. Its objective is to promote 
reflection on the integration of technologies in the training of future mathematics 
educators focused on the early years, with an emphasis on the pedagogical use 
of these resources. It is a qualitative research study based on documents and 
literature, grounded in the TPACK model (Technological Pedagogical Content 
Knowledge). We believe that this model can contribute to the professional 
development of educators, especially regarding the efficient application of 
technologies in their educational practice. 
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INTRODUÇÃO  

A chegada das tecnologias no campo educacional tem promovido uma 

reestruturação considerável das abordagens pedagógicas, especialmente nos 
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primeiros  anos escolaresensino de Matemática nos primeiros anos escolares. 

O debate sobre a utilização de tecnologias digitais e suas repercussões sobre o 

conhecimento dos docentes emerge como um assunto pertinente e 

indispensável à reflexão. Este artigo visa investigar a interrelação entre a 

aplicação de tecnologias e o conhecimento pedagógico dos professores de 

Matemática, buscando identificar as potencialidades e os desafios que essas 

ferramentas apresentam no processo de ensino-aprendizagem (Purificação; 

Amado; Catarino 2024). 

Para atingir esse objetivo, a pesquisa utiliza uma metodologia qualitativa, 

baseada na análise de documentos e na revisão da literatura, destacando as 

contribuições teóricas de autores reconhecidos na área, como Purificação 

(2022), Amado (2007), Cibotto (2015), Shulman (1996) e Gutièrrez-Falla 

(2019), entre outros. Purificação (2022) sublinha a relevância do uso das 

tecnologias como instrumentos que ampliam as possibilidades do ensino e da 

aprendizagem, favorecendo uma abordagem mais dinâmica e interativa. 

Amado (2007) complementa essa visão ao destacar o papel do professor como 

facilitador do aprendizado, enfatizando que a implementação das tecnologias 

deve ser realizada de maneira crítica, sempre com o propósito de formar um 

ensino significativo. 

Shulman (1986) contribui com sua teoria do conhecimento pedagógico, 

que destaca a necessidade de o docente dominarem os conteudos e ao 

mesmo tempo, possuir competências pedagógicas que lhe permitam articular a 

Matemática com as tecnologias disponíveis. A análise de Cibotto (2015) 

também é primordial nessa discussão, pois enfatiza que a formação contínua e 

o treinamento em tecnologias educacionais são fundamentais para que os 

professores possam inovar suas práticas de ensino. Por fim, Gutièrrez-Fallas 

(2019) promove a ideia de uma formação abrangente que inclua competências 

digitais, assegurando que os professores de Matemática criem um ambiente de 

aprendizagem inclusivo que potencialize o raciocínio lógico dos alunos. 

Segundo Purificação; Amado; Catarino (2024), quando integradas ao 

cenário educacional, as tecnologias disponibilizam uma diversidade de 

ferramentas que podem enriquecer o processo de ensino-aprendizagem. 
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Plataformas digitais, aplicativos educacionais e recursos multimídia oferecem 

aos alunos novas e envolventes maneiras de interagir com conceitos 

matemáticos. De acordo com  Hattie (2009), a tecnologia pode ter um impacto 

positivo significativo na aprendizagem dos alunos, desde que utilizada de forma 

eficaz e intencional. 

A formação e o conhecimento pedagógico dos professores de 

Matemática são essenciais para o sucesso da integração tecnológica no 

ensino. Os educadores devem ter uma compreensão robusta não apenas dos 

conteúdos matemáticos, mas também das competências pedagógicas que lhes 

permitem empregar as tecnologias de maneira produtiva (Purificação; Amado; 

Catarino, 2024). Conforme Perrenoud (2000), o saber docente abrange um 

conjunto de competências que facultam ao professor planejar, implementar e 

avaliar o ensino de forma crítica e reflexiva, incluindo a habilidade de utilizar 

tecnologias para enriquecer a experiência de aprendizado dos alunos. 

A formação contínua dos professores é vital nesse panorama. Ao 

participarem de programas de capacitação, os educadores têm a oportunidade 

de se familiarizar com novas ferramentas tecnológicas e metodologias de 

ensino. Além disso, a troca de experiências entre os docentes pode criar um 

ambiente colaborativo, onde todos aprendem mutuamente, em linha com as 

ideias de Zeichner (2009), que defende a prática reflexiva e o aprendizado 

colaborativo como fundamentos essenciais na formação dos professores. 

Portanto, a relação entre o uso de tecnologias e o conhecimento 

pedagógico dos professores de Matemática dos anos iniciais não se resume à 

simples adoção de ferramentas digitais, mas envolve a transformação dessas 

ferramentas em poderosos aliados pedagógicos que potencializam o ensino da 

Matemática. A formação do professor é crucial para que essa integração seja 

eficaz, garantindo que os alunos não apenas adquiram conhecimento, mas 

também desenvolvam competências essenciais para sua formação integral. 

 

Os Pedagogos e o uso pedagógico das tecnologias nas aulas de 

Matemática 
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Após mais de duas décadas da LDB3 no Brasil, especificamente a Lei nº 

9.394/1996, constata-se que mais de 90% dos professores que atuam 

atualmente na Educação Básica, especialmente nos anos iniciais, foram 

formados neste intercâmbio. Mesmo com a considerável quantidade de 

profissionais licenciados no país e os investimentos realizados na educação, 

não houve melhorias significativas no processo de ensino, conforme apontado 

por Purificação; Amado; Cartarino (2024), que evidencia que a qualidade 

educacional não tem acompanhado esse progresso. 

Gatti (2016) identifica que um dos principais desafios na formação de 

professores se origina nas próprias instituições de ensino. Os educadores 

responsáveis pela formação nas áreas de Pedagogia e nas licenciaturas, como 

Matemática, Língua Portuguesa e Biologia, frequentemente não estão 

adequadamente preparados para ensinar aqueles que se tornariam 

professores. Essa problemática é acentuada, em grande medida, pelo fato de 

que esses futuros docentes também não receberam um treinamento adequado 

em didática. Embora não se possa afirmar que a formação didática seja 

totalmente ausente, ela pode ser caracterizada como precária, a ponto de 

muitos candidatos à docência não desenvolverem sequer as competências 

necessárias para um planejamento pedagógico eficaz. 

Adicionalmente, diversos estudos, tanto internacionais quanto nacionais, 

ressaltam a urgência de aprimorar a qualidade do ensino no Brasil. Iniciativas 

como o (PISA)4 e o Estudo de Condições de Trabalho dos Professores de 

Educação Básica (TALIS) buscam fornecer indicadores sobre o desempenho 

dos alunos e as condições de trabalho dos docentes, conforme apontado por 

Bastos (2015). 

O relatório da OCDE de 2006 visa oferecer informações e análises para 

que os formuladores de políticas possam desenvolver e implementar 

estratégias de formação de professores, auscultando a necessidade de um 

ensino de qualidade nas escolas (Purificação; Amado, Catarino, 2024). Nesse 

contexto, García (1999) defende que a formação inicial dos educadores não 

 
3 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). 
4 Programa Internacional de Avaliação de Alunos – PISA. 



O USO DAS TECNOLOGIAS E O SABER DOCENTE DOS FUTUROS PROFESSORES 

PEDAGOGA 

 

  

Rev. Cient. Novas Configur. Dialog. Plur., Luziânia, v. 5, n.4, p. 01-14, 2024 5/15

deve apenas promover o desenvolvimento pessoal, mas também incentivar a 

consciência da responsabilidade em aprimorar a escola e o aprendizado dos 

alunos, além de estimular uma postura reflexiva sobre os processos de ensino 

e aprendizagem. 

Autores como García (1990), Purificação (2022) e Purificação; Amado, 

Catarino (2024) argumentam que a integração das (TIC) à prática pedagógica é 

essencial para impulsionar um verdadeiro avanço na educação. Essa 

integração requer a construção de uma base sólida de princípios 

epistemológicos que guiem tanto o conhecimento pedagógico quanto o 

conteúdo, abordando aspectos didáticos, metodológicos e estratégicos para 

enfrentar os atuais desafios nas salas de aula. 

Amado e Carreira (2015) observam que as escolas ainda se distanciam 

do universo digital, enfrentando dificuldades para incorporar a tecnologia em 

suas práticas educativas. A experiência vivenciada nas instituições mostra que 

apenas equipar as escolas com ferramentas tecnológicas não garante que elas 

sejam utilizadas de forma pedagógica. Os professores ainda lutam para 

gerenciar suas aulas com esses recursos. 

Moran, Masetto e Behrens (2013) questionam a direção que estamos 

tomando na educação, reconhecendo que a definição de um caminho claro é 

desafiadora. Apesar das esperanças de que a expansão da internet provocaria 

mudanças significativas e que novas metodologias participativas surgiriam 

rapidamente, a realidade mostra que esse progresso ocorre de forma mais 

lenta do que o esperado. 

Nesse cenário educacional, observamos uma pergunta que ressoa entre 

os educadores: estamos realmente preparando os futuros professores 

(pedagogos) para uma aplicação pedagógica eficaz das TIC no ensino de 

Matemática nos anos iniciais? Essa indagação é fundamental para as reflexões 

propostas neste texto (Purificação, 2022); (Purificação; Amado; Catarino, 

2024).. 

Assim, ao reavaliar o contexto profissional, é pertinente afirmar que há 

uma lacuna entre teoria e prática no do fazer pedagógico com as TIC. Borba e 

Penteado (2000) argumentam que essa integração poderia ser mais efetiva por 



O USO DAS TECNOLOGIAS E O SABER DOCENTE DOS FUTUROS PROFESSORES 

PEDAGOGA 

 

  

Rev. Cient. Novas Configur. Dialog. Plur., Luziânia, v. 5, n.4, p. 01-14, 2024 6/15

meio de trabalhos colaborativos, onde as atividades em sala pudessem ser 

planejadas a partir das prioridades e relevâncias do aprendizado. A 

colaboração é um elemento fundamental para o sucesso nas decisões durante 

essas iniciativas. 

A convivência com educadores revela que muitos enfrentam dificuldades 

na gestão pedagógica das tecnologias. Portanto, é crucial buscar estratégias e 

ferramentas que aprimorem o aprendizado dos alunos, mesmo durante a 

formação inicial. Essa situação pode ser melhorada ao oferecer aos alunos do 

Curso de Pedagogia a oportunidade de explorar as tecnologias sob uma 

perspectiva pedagógica (Purificação; Amado; Catarino, 2024). 

Shulman (1986) ressalta que o conhecimento de conteúdo e o 

conhecimento pedagógico são frequentemente considerados de forma isolada. 

Para abordar essa dicotomia, ele propõe um modelo teórico que considera a 

articulação entre esses dois tipos de conhecimento, um conceito explorado na 

pesquisa de Gutiérrez-Fallas (2019). Essa relação se refere à integração 

simultânea e relacional entre o conhecimento de conteúdo e o conhecimento 

pedagógico, resultando no desenvolvimento do Conhecimento Pedagógico do 

Conteúdo (PCK) (Purificação. Amado; Catarino, 2024). 

Desde então, o modelo de Shulman tem sido debatido e adaptado por 

vários estudiosos na área da educação, incluindo Gedds (1993) e Grossman 

(1989-1990). Dentro desse escopo, as vivências cotidianas dos alunos com as 

TICs oferecem uma perspectiva inicial sobre as oportunidades de uso dessas 

ferramentas na educação. No entanto, restringir essa discussão a somente 

essa perspectiva corre o risco de conduzir práticas educativas a uma mera 

instrumentalização tecnológica (Purificação: Amado; Catarino, 2024). 

Esse aspecto evidencia a crescente responsabilidade das universidades 

em proporcionar uma formação que prepare os indivíduos para essa prática. A 

articulação promovida por um modelo teórico que interconecta pedagogia, 

tecnologia e conteúdo nos contextos de ensino e aprendizagem pode fazer 

uma diferença significativa (Purificação, 2022). 

À luz do conceito de PCK aplicado ao ensino da Matemática no Brasil, é 

fundamental que o conhecimento de conteúdo seja compreendido em seus 
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conceitos e sua organização. Os (PCNs)5 e a (BNCC)6 podem contribuir para 

esse processo. No que diz respeito ao ensino da Matemática sob a perspectiva 

do PCK, o educador deve garantir que todos os conteúdos escolhidos 

possibilitem o desenvolvimento de competências relevantes em cada etapa 

escolar, enfatizando a importância científica e cultural dos referidos conteúdos 

(Purificação; Amado; Catarino, 2024). 

Graham, Graham, Borup e Smith (2012), assim como Bose (2013) e 

Almenara et al. (2014), enfatizam que, assim como Mishra e Koehler (2006), o 

uso pedagógico (PK) envolve habilidades, crenças e concepções que 

transcendam o conteúdo em si. Nesse contexto, o PK está vinculado aos 

fundamentos teóricos e metodológicos da prática docente, capacitando o 

educador a interagir em situações de ensino e aprendizagem, 

independentemente de sua área de atuação (Purificação, 2022; Purificação; 

Amado; Catarino, 2024). 

Cibotto e Oliveira (2013) discutem o conhecimento pedagógico como um 

saber integrado a informações de diversas áreas, como pedagogia, ensino e 

currículo, que se reflete na aprendizagem dos alunos durante o processo 

educativo, abrangendo objetivos, estratégias e valores educacionais. 

A análise demonstra que o conhecimento pedagógico não é isolado, 

mas mantém uma conexão e influência sobre outros aspectos, como o 

tecnológico e o conteúdo. Quando visualizado no contexto escolar, o PK exige 

que o professor possua domínio de técnicas pedagógicas que lhe permitam o 

uso da TIC em suas aulas. Assim, o educador deve ser capaz de tomar 

decisões baseadas nas técnicas apropriadas para planejar suas atividades de 

ensino-aprendizagem, o que inclui a definição de objetivos, a tomada de 

decisões em nível educacional e a articulação de estratégias que ajudem os 

alunos a otimizar suas experiências de aprendizado (Cibotto; Oliveira 

(2013);(Purificação, 2022); (Purificação; Amado; Catarino, 2024). 

A interação entre pedagogia e conhecimento de conteúdo é um aspecto 

relevante, ressaltando a importância do conhecimento pedagógico tecnológico 

 
5 Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs.  
6 Base Nacional Comum Curricular – BNCC. 
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(TPK). Esse tipo de conhecimento deve ser continuamente atualizado e 

envolve as competências do professor para integrar tecnologias ao currículo, 

considerando as limitações e potencialidades desses recursos na aplicação 

educativa (Purificação, 2022). Com o TPK, o educador é capaz de selecionar 

tecnologias que facilitem a compreensão e o desenvolvimento dos alunos 

acerca de conteúdos específicos, mostrando que o ensino e a aprendizagem 

podem e devem progredir ao revisar e integrar esses recursos tecnológicos nas 

disciplinas escolares (Purificação; Amado; Catarino, 2024). 

Andrade (2018), ao referenciar Cox (2008), define o TPK como o 

conhecimento sobre tecnologias utilizáveis em contextos educacionais, 

abordando tanto as potencialidades quanto as limitações dessas ferramentas e 

seu impacto nas estratégias educacionais dos professores e no processo de 

aprendizagem dos alunos. Assim, um professor familiarizado com esse 

conhecimento saberá utilizar a tecnologia de maneira benéfica para suas 

abordagens educativas, independente do conteúdo específico (Purificação; 

Amado; Catarino, 2024). 

O TCK, por sua vez, descreve a intersecção entre o conhecimento do 

conteúdo e o conhecimento tecnológico, ou seja, as tecnologias mais 

apropriadas para o ensino de determinados conteúdos. O conhecimento 

tecnológico do conteúdo está relacionado à compreensão que o professor 

possui sobre a temática que ensina e como isso se comunica com o uso da 

tecnologia (Purificação; Amado; Catarino, 2024). 

Mazon (2012) argumenta que a utilização de software pode transformar 

a aprendizagem de maneiras que, sem tecnologia, seriam mais complexas de 

se alcançar, facilitando a visualização de conceitos matemáticos em diferentes 

dimensões. Por fim, Cibotto (2015) enfatiza que o conhecimento sobre 

tecnologia e conteúdo deve ser tratado de forma integrada, uma vez que um 

influencia o outro. A formação do professor deve incluir a compreensão de 

quais tecnologias são adequadas para o ensino de um conteúdo específico e 

vice-versa. A partir da exploração do TCK, a relação entre tecnologia e 

pedagogia deve ser considerada como um conhecimento pedagógico 

tecnológico, uma vez que não basta apenas dominar tecnologias; é 
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fundamental entender como integrá-las pedagogicamente ao ensinar 

conteúdos específicos (Purificação, 2022). 

 

Considerações finais 

 
A motivação para a realização de pesquisas neste campo decorre tanto 

de aspectos pessoais quanto profissionais. De um lado, há um entusiasmo 

pessoal pela integração das tecnologias no ensino e na aprendizagem. De 

outro, como estudante que se prepara para finalizar a graduação em 

Pedagogia, sinto a obrigação de contribuir para uma discussão que favoreça a 

incorporação das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) na 

formação dos futuros educadores. É importante ressaltar que muitos alunos 

enfrentam desafios significativos em relação ao uso das tecnologias, tanto no 

âmbito pessoal quanto ao ensinar matemática. Assim, minha motivação 

enquanto docente no ensino superior está atrelada ao desejo de promover 

melhorias no ensino em minha instituição de ensino. Essa preocupação com o 

desenvolvimento profissional dos docentes, tanto os atuantes quanto os 

futuros, não é uma questão recente; pelo contrário, essa discussão se estende 

por várias décadas (Purificação; Amado; Catarino, 2024). 

Nesse contexto, Sampaio e Coutinho (2012, p. 91) propõem: 

 
Desenvolve-se em torno de quatro grandes áreas: concepção e 
desenvolvimento de experiências e ambientes digitais de 
aprendizagem; ensino, aprendizagem e currículo matemático; análise 
e avaliação; produtividade e prática profissional. No entanto, não há 
uma aquisição imediata do TPACK por parte dos professores de 
Matemática, precisando passarem por um processo de cinco etapas 
para enfrentarem a decisão final de aceitar ou rejeitar uma tecnologia 
específica para o ensino da Matemática.  

 

Subentende a partir dos autores uma visão do TPACK voltado ao ensino 

de matemática, pois ele abrange quatro grandes áreas: a concepção e a 

criação de experiências e ambientes digitais de aprendizagem; o ensino e o 

currículo matemático; a análise e a avaliação; e a produtividade e a prática 

profissional. Contudo, a adoção do TPACK por parte dos professores de 

Matemática não ocorre de maneira imediata, sendo necessário que eles 
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transitem por um processo de cinco etapas antes de tomarem a decisão final 

de aceitar ou rejeitar uma tecnologia específica para o ensino da Matemática. 

Enquanto não houver uma política educacional que capacite os docentes 

a usar as tecnologias como instrumentos de inovação pedagógica, não 

conseguiremos alcançar uma educação que efetivamente utilize as TIC para 

potencializar os processos de ensino e aprendizagem. Essa afirmação é de 

Leme (2017, p. 58). À luz das demandas do mundo contemporâneo, é 

essencial buscar um perfil de professor licenciado que seja apto a utilizar as 

tecnologias de forma coerente, integrando-as no planejamento e nas práticas 

educacionais eficazes. Isso confirma a observação de Nóvoa (2007, p. 2), que 

enfatiza que "os professores reaparecem, no início do século XXI, como 

elementos insubstituíveis não só na promoção da aprendizagem, mas também 

no desenvolvimento de processos de integração que respondam aos desafios 

da diversidade e das tecnologias". 

É observado que nos cursos de Pedagogia são abordadas diversas 

disciplinas que contemplam conteúdos matemáticos e metodológicos, além de 

algumas que tratam de informática. No entanto, falta uma disciplina que 

possibilite a conexão entre o domínio do conteúdo matemático, o conhecimento 

didático correspondente e a compreensão das tecnologias. É fundamental 

destacar que o conhecimento do conteúdo varia de acordo com a sua natureza. 

Shulman (1986) e Schwab (1978), conforme citados por Mazon (2012) e por 

(Purificação; Amado; Catarino, 2024), afirmam que essa estrutura abrange 

conhecimentos em várias formas e maneiras, incumbindo ao professor 

organizá-los de acordo com parâmetros que validem essa aprendizagem, 

levando em conta as circunstâncias que conferem credibilidade ao que ensina. 

Dessa forma, é necessário “[...] compreender como a disciplina está 

estruturada, se os professores estão preparados para auxiliar seus alunos a 

entender não apenas os conceitos, mas também a importância desses 

conceitos para a disciplina e como ajudar seus alunos a construir conhecimento 

específico” (TERPSTRA, 2015, p. 64, tradução nossa). Em consonância com 

essas ideias, Cibotto e Oliveira (2017, p. 15) destacam que o conhecimento 

tecnológico abrange “[...] o entendimento sobre as tecnologias convencionais, 
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como livros, giz e quadro-negro. Essas habilidades envolvem desde a 

familiaridade com ferramentas e software até o conhecimento sobre instalação 

e desinstalação de dispositivos periféricos, instalação e remoção de 

programas, e criação e armazenamento de documentos. Oficinas sobre 

tecnologia convencional e tutoriais tendem a focar na aquisição de tais 

habilidades (Cibotto; Oliveira, 2017, p. 15). Com respeito à experiência prática 

em sala de aula, esse conhecimento capacita o professor a utilizar e adaptar de 

forma consciente às tecnologias. 

 

Conclusão 

A introdução de tecnologias no âmbito social trouxe consigo uma série 

de transformações nas práticas e rotinas cotidianas, impactando diretamente 

os ambientes educacionais e, por extensão, os métodos de ensino e 

aprendizagem. Segundo Amado (2007, p. 90), "a implementação dessas 

tecnologias não deve ser realizada de qualquer maneira, pois existe o risco de 

não ser a mais adequada, e assim, corremos o risco de legitimar as críticas à 

sua adoção". Kenski (2003, p. 50-51) destaca que "o uso inadequado de 

ferramentas tecnológicas por docentes pode comprometer todo o trabalho 

pedagógico, além da própria credibilidade das tecnologias nas atividades 

educacionais". 

Para abordar a relação entre a aplicação de tecnologias e o 

conhecimento pedagógico dos professores de Matemática, é fundamental 

considerar os conceitos de TPCK, que se referem ao entrelaçamento de três 

conhecimentos essenciais: conteúdo, pedagogia e tecnologia. O uso eficaz das 

tecnologias no ensino de Matemática depende dessa integração, onde o 

professor não apenas reconhece como utilizar as TIC e assim compreender os 

benefícios delas na a aprendizagem dos alunos. 

As tecnologias oferecem diversas potencialidades, como a 

personalização da aprendizagem, o acesso a conteúdos variados e a 

possibilidade de fomentar um ambiente colaborativo. No entanto, também 

apresentam desafios significativos, como a necessidade de formação contínua 

dos professores e a resistência a mudanças tradicionais de ensino. O equilíbrio 
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entre a adoção dessas ferramentas e a manutenção de um ensino de 

qualidade exige reflexão e adaptação constante por parte do educador. 
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